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Os profissionais de saúde da ULS Lisboa Ocidental vêem os seus direitos serem defendi
dos pelo movimento sindical em mesa negocial com o Conselho de Administração.

O Sindicato dos Médicos da Zona Sul (SMZS-FNAM), o Sindicato dos Enfermeiros Portugueses (SEP) e o
Sindicato dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais do Sul e Regiões Autónomas (STFPSSRA), reuniram
com o Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde (ULS) Lisboa Ocidental, para resolver o problema
do não pagamento do trabalho suplementar na instituição.

Na sequência de um plenário com cerca de duzentos trabalhadores, as três estruturas sindicais solicitaram uma
reunião ao Conselho de Administração.

Os três sindicatos solicitaram esclarecimentos sobre a eliminação de milhares de horas existentes na “bolsa de
horas” da instituição. O Conselho de Administração informou que o programa informático de gestão de horários
está em atualização e garantiu que não ocorreu nem ocorrerá uma eliminação dessas horas. Os sindicatos foram
informados de que, no prazo de dois meses, a “bolsa de horas” estará devidamente atualizada.

Os sindicatos sublinharam ainda que a situação da ULS é grave e que o alegado apagão de horas é apenas uma
parte do problema, visto que as milhares de horas de trabalho suplementar que nunca foram pagas não são
consequência do recente episódio, mas sim da gestão da ULS nos últimos anos.
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O Conselho de Administração deu a garantia de que deseja abrir uma nova página na forma de gerir o trabalho
suplementar e de que deste momento em diante todo trabalho suplementar efetivamente realizado pelos
trabalhadores e validado pelas chefias será pago. Neste sentido, SMZS-FNAM, SEP e STFPSSRA apelam aos
profissionais de saúde que façam o registo integral do trabalho suplementar que tenham de realizar e que
solicitem sempre a validação à sua chefia. Os três sindicatos irão disponibilizar, caso existam problemas no
pagamento atrás referido, minutas que possam ser enviadas, em articulação com os Departamentos Jurídicos, ao
Serviço de Recursos Humanos / Conselho de Administração.

No que diz respeito às horas extraordinárias realizadas no passado e ainda não pagas, não foi possível um
entendimento nesta reunião. Os Sindicatos exigiram o pagamento das mesmas à luz do enquadramento legal em
vigor ou, dada a magnitude do problema e perante o expresso interesse do
trabalhador, o gozo das mesmas em tempo. O Conselho de Administração solicitou tempo para avaliar a dimensão
do número de horas existentes na “bolsa de horas”.

Neste sentido, foi acordado realizar-se nova reunião negocial no dia 25 de maio de 2026, onde o Conselho de
Administração irá apresentar a sua estratégia relativamente à justa compensação dos trabalhadores com horas
em “bolsa de horas”. Os três sindicatos irão ainda, nessa reunião, solicitar o
ponto de situação relativo à atualização do programa informático de gestão de horários. Irão ainda questionar se o
trabalho suplementar realizado nos próximos dois meses está a ser pago, conforme prometido.

O SMZS-FNAM, o SEP e o STFPSSRA mantêm o compromisso negocial e a firme defesa dos profissionais de
saúde da ULS Lisboa Ocidental. No dia 25 de maio de 2026, as três estruturas sindicais exigirão o início de
resolução do problema da “bolsa de horas” a partir do mês de junho. De acordo com a moção aprovada no
plenário de 16 de março de 2026, caso não haja um plano claro de resolução deste problema, irão ser
equacionadas outras formas de luta, nomeadamente a greve.

Mantém-te atento e informado. Luta pelos teus direitos!

Em unidade e organizados somos mais fortes! Sindicaliza-te!
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